

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Viseu


			Copyright © Laury Oliver


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			editor: Thiago Domingues Regina


			projeto editorial: BookPro


			coordenação editorial: Blenda Castro


			revisão: Gustavo Guimarães Aleixo


			copidesque: Adriele da Silva


			versão digital: Fabio Martins


			capa: Letícia Rodrigues


			e-ISBN 978-65-598-5893-4


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isso, cante, chore, dance, ria e viva intensamente, antes que a cortina se feche e a peça termine sem aplausos.


			Desconhecido


		




		

			Capítulo 1


			Como não dar vida ao maravilhoso hoje, se, em meio à dor, às feridas – que na verdade não doem tanto, pois a raiva já tinha tomado conta –, eu estava viva, podendo sentir toda aquela mudança? Dentro de mim, havia um sentimento que me consumia, uma vontade louca de dar voz ao que estava sentindo: uma tempestade de sentimentos ruins. Como isso podia acontecer? Decidi que com a mesma arma eu iria ferir, mas a quem? Não iria saber, mas o fato de que me sentiria melhor já me bastava.


			O grande obstáculo era o meu lado sincero, romântico e sonhador. Uma espécie de mediador que cuida de si e dos outros me fazia hesitar. Eu não conseguia despertar em mim um lado mau, algo que nem imaginava se teria. Até no exato momento antes de tudo acontecer, eu era a doçura em pessoa, o amor, o respeito, companheirismos, a alegria, o humor, a gratidão, a esperança... tudo fazia parte de mim.


			Por mais estranho que parecesse, naquele momento, os sentimentos que existiam dentro de mim estavam dando lugar para outros completamente diferentes. A tristeza, o medo, a frustração, a raiva, o desespero e a culpa estavam me consumindo por inteira. Sem saber o porquê, sentia-me culpada, talvez por te perder, por ver você saindo dos meus sonhos e nada poder fazer. Até essa chance você tirou de mim, com essa atitude irresponsável que você se atribuiu.


			Nem mesmo o vento se esforçava para soprar e me conduzir para algum caminho, de forma que me encontrava presa numa bolha, sozinha e estagnada. Ali estava a pensar sobre a vida, tentando descobrir onde foi que errei, quando, de repente, ouvi um estalo de dedos, que me fez voltar a viver. 


			Era como se antes disso eu estivesse hipnotizada, se assim posso dizer, pela dor que me causaste: já não comia, não bebia, não sorria, não sonhava. Não vivia. Mas tudo passou no instante de loucura em que me deparei com aquele alguém que me chamou tanta atenção. 


			Observava seu olhar, seu rosto e aquela pinta tão pequenina, mas que me chamou tanta a atenção. Estava escondida no lado direito do seu belo rosto, tão pequena, mas notável aos meus olhos. Mesmo sabendo que essa não era a análise mais importante de uma pessoa, seu exterior já me deixava feliz, pois meus olhos contemplavam a beleza que refletia um dia lindo e ensolarado. Era como duas paisagens perfeitas destacadas naquela linda fotografia em um dia de verão.


			A partir dali, o certo já não importava. Queria ir além, para descobrir o que mais havia por trás de todo aquele mistério que se escondia naquela fotografia. O brilho dos seus olhos, sua pele, seu sorriso... Como poderia causar tanto impacto por meio de uma fotografia?


			Me sentindo perdida, sem esperança e desiludida, resolvo dar uma chance ao acaso e, em meio a uma loucura implosiva, o chamo para conversar. Foi durante esta conversa que fui me libertando daquela raiva que me consumia por inteira, e, por mais distante que estivéssemos, parecia que estávamos no mesmo lugar. Era como se eu o conhecesse há muito tempo, o que tornava aquele momento na minha experiência mais linda e agradável.


			Palavras doces e com pura sinceridade, sem mentiras. Somente a verdade estava sendo dita. Foi nesta mistura de coisas novas que me alegrei, sentindo-me viva como numa linda história de cinema, em que o importante era viver aquele momento. Sonhei, então, que o tempo já não era mais medido, e que poderia me prender naqueles instantes para que estes se tornassem partes inesquecíveis de uma nova história.


			Como dois corpos tão distantes um do outro, a milhares de quilômetros, podem se conectar de uma forma extraordinária? Com apenas palavras escritas, pudemos nos ligar profundamente e intensamente, perdendo-nos nas horas que se passavam, sem ao menos se importar que horas eram.


			Em seu belo rosto, encontrei um olhar que me chamou a atenção. Um olhar cheio de encanto e mistério, um sorriso que me seduziu por inteiro. Nas palavras trocadas, pronunciávamos carícias sem ao menos tocarmos um no outro, na mesma medida em que nossos corpos se arrepiavam no calor da madrugada. 


			Com olhos fechados, pude sentir seu toque, sua respiração, sua voz sussurrando ao meu ouvido. E você nem imaginava que estava me levando ao mais profundo limite do prazer, podendo eu tocar nas nuvens só de me imaginar, naquele momento, em seus braços.


			Ao se despedir, a magia pairava pelo espaço, dando continuidade à paixão inexplicável de dois seres. O meu bom amigo sono resolveu se atrasar para dar espaço para a adrenalina que ainda corria pelas minhas veias.


			“Será que o inexplicável teve o mesmo efeito em você, moço do olhar iluminado?”, perguntava-me, enquanto pensamentos insistiam em me rodear.


		




		

			Capítulo 2


			Perdida em meus pensamentos, não percebi o tempo passando... Olha só quem apareceu! Era o sol que, entre palavras lançadas ao desconhecido e expectativas do inexplicável, surgia trazendo esperança. Enquanto isso, a mais linda melodia estava sendo entoada pelos pássaros, que cantavam alegres no jardim, como se festejassem. 


			O agapornis, batendo suas asas com leveza, veio a mim e disse aos meus ouvidos:


			— Festejamos o maravilhoso hoje.


			As flores estavam lindas, eu podia sentir o perfume. Tudo me fazia imaginar você ali comigo naquele momento único que a natureza festejava. Por um instante, pensei que tinha acordado de um sonho, mas, então, deparei-me, mais uma vez, com sua foto e percebi que o inexplicável realmente havia acontecido.


			Será que tudo que vivemos teve algum significado para você? Vou pedir para o agapornis ir a seu encontro e descobrir, pois a ansiedade está me consumindo a tal ponto que não consigo me concentrar nos meus afazeres.


			Ao olhar sua foto nesse imenso mar, pergunto-me o que as ondas, transformadas em poesia pelo vento, diriam-me. E é isto o que tenho neste momento: apenas pensamentos. Eles me levam a você, podendo atravessar o tempo e a distância em um milésimo de segundo.


			Já se passou o dia, anoiteceu, e eu aqui, deitada no travesseiro, esperando por você. O que tenho neste momento são apenas os pensamentos ilusórios. Os minutos correm alcançando as horas, acelerando o entusiasmo em poder falar com você. As mãos estão suando, o rosto já apresenta uma imagem desanimada e nada de você. A tristeza está à porta, a bater, e não sei nem o que dizer. “O que será que aconteceu?”, pergunto-me.


			Chamo o agapornis para que me contasse que estava tudo bem, mas no encontro. 


			“Será que a euforia daquele nosso dia não foi o bastante? Assim como as horas passam, você deveria se lembrar de voltar correndo”, pensava, sentindo uma tristeza no peito. 


			Nesta noite escura, minha ansiedade inflada me faz transpirar e tremer à espera de uma resposta. Já começa a chover, sinto o cheiro da terra molhada, e o vento frio me consola, dizendo:


			— Ele vai a amada consolar. A tristeza irá embora sem sequer notar.


			Na madrugada da incerteza, já começo a duvidar e a pensar que aquele inexplicável momento de prazer e loucura não foi o mesmo para você. Assim, vou me preparando para te esquecer, antes que os sentimentos fiquem perturbadores, causando uma dor capaz de acabar com todo o encanto dos meus dias.


			Resolvo suas fotos rasgar e, então, por fim no que aconteceu. Foi mágico, surpreendente, enlouquecedor, prazeroso... posso descrever de várias formas tudo que senti. Por você, mergulharia no profundo mar, viajaria para o espaço, tomaria banho gelado no inverno. Você me fez querer o impossível, o surpreendente, o mágico, fazendo-me desejar ir além do que posso ser contigo ao meu lado.


			Olhos brilhantes, você se apossou da minha vida sem pedir licença. Com seu jeito espontâneo de ser, foi revelando o oculto no meio de tanta dor e tristeza. Pude ser o que queria, sentir o proibido, amar a vida e continuar a descobrir as maravilhas do universo. Você causou em mim o efeito borboleta!


			Apesar de todo este vendaval de pensamentos e lembranças, agora estou pronta para me despedir. Já sou capaz de viver o inevitável, o novo e o inexplicável, então, adeus! Siga seu caminho que seguirei o meu.


			Já pronta para rasgar suas fotos, percebo alguém a chegar!


			— Agapornis, é você? Por onde andou? Senti sua falta. Precisei de você, mas tudo bem, meu amigo, já disse adeus ao presente que a vida me deu. Foi apenas um momento lindo e surpreendente que jamais irei esquecer. 


			Após ouvir todo o meu lamento, o agapornis me pediu paciência, assegurando que algo iria acontecer. Em meio a tanta desilusão, meus olhos, de repente, saltaram, e um sorriso espontâneo se fez presente ao olhar para o computador e percebê-lo digitando. 


			Uma festase fez presente dentro de mim, e, com o coração pulando, prendi meu olhar junto à tela, imaginando o que você iria me dizer. A resposta logo surgiu e assim dizia:


			— Oi, linda! Hoje não pude falar com você, mas amanhã conversaremos.


			Com as mãos trêmulas e suadas de tanta ansiedade, respondi sem saber muito bem o que dizer:


			— Oi, gatinho! Tudo bem, sem problema. Amanhã conversaremos.


			“Oi, gatinho”. Nem acredito que fui tão tosca ao responder assim, mas tudo bem, não posso voltar atrás. Queria mesmo era perguntar como havia sido seu dia. Se havia feito algo diferente do que costuma fazer todos os dias. 


			Será que tirou um sorriso de um rosto triste ou, quem sabe, viu uma flor murcha ter vida? Ou talvez viu uma lagarta virar borboleta? Ah, espero que sim, pois viver é encontrar beleza nas pequenas coisas, é aproveitar a vida fazendo algo novo todos os dias. É deixar viva a criança que temos dentro de nós para que ela possa colorir e encantar nossos dias. 


			Fico a pensar por que não conseguiu falar comigo. Quantas coisas estão passando pela minha mente! Nos conhecemos há tão pouco tempo que seria invasão lhe perguntar por que sumiu e não pôde se comunicar. É melhor esperar e ver o que o tempo me dirá.


			O que você, tempo, reserva para mim? Você que nos revela tudo: a paixão avassaladora, o amor intenso, a verdade, as mentiras ocultas, as razões mais corretas. Você cura, inspira, causa medo e leva os velhos sentimentos, que muito machucaram e tiraram as lágrimas de um ser sonhador. Se não bastasse tudo isto, também traz esperança, que se traduz num novo sentimento capaz de nos abrir o sorriso, fazendo nossos olhos brilharem e os corações saltitarem de emoção. . 


			Então, repito: o que tens para mim, senhor tempo? Bom, acho que seu silêncio já me respondeu. Terei que esperar, mesmo que demore um pouco, por isso, vou resgatar aquela esperança que perdi há um tempo na expectativa de que algo maravilhoso me aconteça.


			E você, Olhos Brilhantes, o que me reserva? Sei tão pouco sobre ti, então qual será a surpresa destinada a mim? Só sei que é tarde, quase na hora de nos falarmos, e minha respiração já está mudada, escancarando toda minha ansiedade.


			“Oi, minha querida”, estas são suas primeiras palavras, mas logo te sinto estranho. Fico em silêncio, quase não sabendo como responder ou até mesmo perguntar, pois a incerteza toma conta de todo meu ar, deixando-me sem fôlego.


			Às vezes, surge um espaço entre nossas conversas e fico a imaginar o que será que está acontecendo. Será que você já está desistindo de nós? Não chamei sua atenção a ponto de você se entusiasmar com nossa conversa? 


			Vou sair um instante e depois vejo o que vai me dizer, pois não consigo ficar aqui em frente à tela do computador, aguardando você enviar a mensagem. Isto vai me matando por dentro. Na verdade, há uma lacuna entre nós na qual permeia o medo, a insegurança, o mal-entendido ou, quem sabe, algo que estamos omitindo.


			Após ter tomado um ar e recuperado minhas forças, volto para frente do computador e vejo a seguinte mensagem: “Desculpe-me, mas sinto que tem algo estranho acontecendo. Pode dizer a verdade, seja sincera”


			Após ler o que ele me disse, eu não soube o que falar. “O estranho pode vir dos dois lados”, pensei.


			Só o tempo para revelar este mistério que nos rodeava, então, decido não insistir nesse assunto, pois sinto que algo vai se desfazer: a magia do acaso, o brilho do seu olhar ou até mesmo a alegria do meu coração. 


			Vou me despedir e amanhã, depois de uma noite tranquila, voltamos a nos falar. Quem sabe você sonhe comigo em um dia de sol à beira-mar? Nesse dia, até o tempo vai conspirar a nosso favor, congelando as horas para nossa história continuar de forma mágica.


			Inebriada em meus pensamentos, vou pôr sua foto de papel de parede do meu computador para dar sorte, pois hoje ela nos faltou. Nosso reencontro não teve frio na barriga, não pude imaginar seu sorriso, nem os seus abraços a me envolverem. Tampouco houve desejo. 


			Nossos pensamentos estavam presos às interrogações que a vida nos dava naquele momento. Por isso, tive medo de te perder antes mesmo de te ter. Medo que tenha encontrado outro alguém e já não se importasse com nossa história. Sei que tudo é novo, que tem a distância em nosso meio, mas também há algo para desvendar um do outro. Posso sentir que estamos ligados. 


			Apesar de você querer ir além do horizonte para descobrir que mistério nos aguarda, entendo que esta será uma longa espera. Não temos nada de concreto, a não ser a vontade de viver, viver a vida, os sonhos e o inesperado.


			Chego a me perder nas histórias que venho a sonhar contigo. Entretanto, o horizonte está tão distante que não vejo o sol iluminando os corações apaixonados, nem ao menos o nosso caminho para que nos encontremos


			Já é tarde da madrugada, vou me deitar, mas antes vou ver se você me deixou alguma mensagem para alegrar minha noite e me causar suspiros de felicidade. Para minha surpresa, você está online, então, espero você me chamar. 


			Passam-se alguns minutos e nada. Fico preocupada mas nada posso dizer, pois você não precisa me dar explicação. Inconformada, resolvo sair e nada falar, porém a loucura fala mais alto, de forma que resolvi me pronunciar:


			— Olá, moço! O que fazes de bom?


			Você logo responde, como se já soubesse que eu iria falar contigo:


			— Oi, linda! Estou com insônia, não consigo dormir.


			Por mais que esta resposta não tenha surtido o efeito de confiança e sinceridade desejado por mim, eu a aceitei. Afinal, mal nos conhecemos e, naquele momento, isto não fazia tanta importância. já que estávamos apenas sentindo uma atração, um desejo físico, uma sintonia. Então, continuo nossa conversa, dizendo:


			— Desejaria estar aí para poder cantar aos seus ouvidos uma música de amor, massageando suas costas até o sono chegar, e você nos meus braços descansar. Cuidaria de ti com ternura, com amor, com toda atenção que você merece. Velaria seu sono, ouvindo as batidas do seu coração se tornarem música para meus ouvidos. Como não estou aí, neste momento, sinta a lua te beijar por mim. Vai descansar, e amanhã você me conta o que a lua te dissera.


			Já deitada, olhando para sua foto estou a pensar se já adormeceu, se está a descansar. Será que está me vendo em seus sonhos? Por mais que queira me deitar para encontrar você e vivermos nossa imensa paixão, não consigo dormir. O que será que está acontecendo? 


			Há uma preocupação, uma angústia a me tomar. Com o que será que estás a sonhar? Será que outro alguém ousa te encontrar nos teus sonhos, fazendo o nosso caminhos e desencontrar?


			Mesmo diante destes pensamentos, procuro me concentrar para, quem sabe, conectar-me contigo. Sei que pode funcionar, pois o destino está a conspirar a nosso favor para alcançarmos o inexplicável, no entanto, não obtenho êxito. Olho, então, para minha poltrona e começo a falar com ela:


			— Oh, minha poltrona branca! Quer ser minha cúmplice? Permites eu me sentar, mesmo em meio a tanta angústia e solidão?, Assim, quero sentir meus pensamentos se perderem em um lindo romance que irei ler e, quem sabe, em meio às frases de amor, juras e delicadezas trocadas, adormecer em seu braço.


			Após ler um romance fascinante, adormeço e, passada algumas horas, acordo com uma brisa acariciando o meu rosto em um dia magnífico. Tendo o agapornis como maestro do coral, ouço os pássaros cantarem, enquanto as flores dançam pra lá e pra cá, sopradas pelo vento. Então, agradeço a minha poltrona por velar o meu sono e me deixar confortável após uma noite sombria.
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